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S A N T O  D E  M A Ñ A N A .

•. . . .H tir  V Santa Elena. A gap ito , m ártir, y

00ip^r&trií»

m in istro  d e  F o m en to  e l  S r . R o ­

m ero  R ob led o , h ab ia  una  A s o c ia ­

c ión  P op u la r  para  la  en señ an za  de
. , i n « 1n a e o b r e r a d e ld is t r i t o d e lH o s -

“  p ita l, en  la  qu e  se enseñaba  4 

b a n c o  D E  E S P A Ñ A . E scrib ir , G ra m á tic a , H is to -

- xo o.^iemo ha a c o r d a d o Geografía, A r itm é t ic a , A l g e - ,

. n ^ ^ d ^ d ^  r r  ̂  -  -  J - r o  b rJ , G eom etr ia , F ís ira  y  Q u ijn ica  

admitan en F ran cés , /

L 'u °d ‘ S r í l C r l 0 0  “  toda  c lase d e  d M o ,  h ab .ead o

miento de"  r o c t o t o e  , .m a e ,o  « »  ,  , , e s  e s p e c ía t e  . de c a r -

Ptotoeia , a lb a b lt e la ,  c e . a , e » -

'* ' ‘ ' “ í ! “ ? . X ™ r d e l a D e a d .a d e S o «e m w e p ro * -“ ^ ’  ^
del mismo Tenclmiento, d

perpétua p^^¿a amortiza-
p o r « le « * o .y lo 8 d e  a ^ u d

títulos amortizados, a ra
« « • c r *  por ciento anual. . « k  _ g i

Partdei-

Rem itidos.

A so c ia c ió n  se sos ten ía  por
sus mismos socios y  una  p equ eñ a

su bven c ión  d e l m in is te r io  de F o ­

m en to . L osp ro feso resa s is tian  g r a ­

tu itam en te , ob ten ien do  unos r e ­

su ltados que e x ced ie ro n  á la s  e .í- 

peranzas d e  sus fundadores.

S . M . e l  R e y  D . A m ad eo  de Sa- 

b o y a  se d ig n ó  v is ita r  la s  clases,
acom pañado d e l S r. R om ero  R o ­

bledo com o  m in is tro  d e  F om en to ,

d e l S r. A lb a red a , gob ern ad o r c i­

v i l  en tonces, y  d e l señor duque de 

F e rn an -N u ñ ez . T a n  a g ra d a b le  im ­

p res ión  h izo  en  e l  án im o  d e  S.^ M. 

aqu e l m odesto  c en tro  de enseñan ­

za g ra tu ita , qu e  a l  s ig u ie n te  día. 

m andó con ces ión

de ú r « ; : «  *  M a r ia  V ic to ria  

p á ra lo s  p ro fesores, lo s  qu e  por 

unan im idad  acordaron  re ca y e ra  la  

g ra c ia  en  lo s  qu e  eran  adem as s o ­

c io s  fundadores.

E n  v is ta  de lo s  fecundos resu l­

tados ob ten idos p or es ta  A s o c ia ­

c ión  de in ic ia t iv a  p a rticu la r, c ree -
   e t  o n

ob rero ; y  é s te , qu e  apenas g a n a  

lo  su fic ien te  para  a lim en ta r lo  y  

m al cu b rir  sus carnes, se v é  p r e ­

cisado á  p r iv a r  aqu e l sór qu erido  

de ir  á  la  escuela , y  d em anda  su 

a yu d a  para  e l  sos ten im ien to  de la  

fam ilia .

A l  e fe c to , le  e n v ia  á  v e n d e r  pe­

r iód icos , ba ra tija s , a ren a , e tc  , y

ábajar á las  es ta c io ces  d é lo s  f e r ­

ro -ca rriles  y  á  los  la va d ero s  para 

qu e  h a g a n  a lg u n s e r v ic io ,  y  apor­

te n  á  la  fa m ilia  a lgu n os  c é n t i­

mos.

E n  estas ocdpaciones, m ás lu cra -

broB e lem en ta les  y  á  esc r ib ir  en  el 

papel, y  en  co rto  p la zo  h an  lo g ra  

do ap ren d er,s in  darseacaao e n e a  

ta  de eUo, lo  qu e  ta n to  le s  in te re ­

sa y  ta n to  le s  rep u gn ab a  por ra -,

zon  de la  edad.
V e n o id *  la  rep u gn a n c ia , v ie n e  

e l  e s tim u lo , y  con  e l  e s tim u lo  e l

deseo  de raber.
H em os  in sertado  con  g u s to  e l 

p reced en te  a r t íc u lo ,  p o r es ta r 

m u y  con form e con  la  ín d o le  de 

n u estro  p e r ió d ic o , s iem pre  d is- 

Duesto i  m ora liza r y  m e jo ra r la  

A u d ic ió n  de la  c la se  ob rera , y  
con cep tu an do  apto  a l  a rticu lis ta  

\      V  riftsarro-
concepiuau uu  “ * -

E n  estas ocdpaciones. m as íu c ra - _  p lan team ien to  y  desarro 

í im s q u e  provechosas, lo s  jó v e n e s  j g  tan  fecundo pensam ien to ,

□ue sa lea  c o a  buenas « i n a c i o - ' p ,,, haber sido p t o t e o r  i o  la
OOO..., 2 — • Im  ue bdu   a 1 4
que sa lea  con  buenas io c lin a c io -  'p o r  h aber sido pro fesor de la  so

nes aportan  á sus íam ilia s  d e  m - d e  F om en to  

dia á  M ía peseta  d ia n a , pero  l ie  es de espera r de su

g a n  á c ie r ta  edad  en  qu e  les  d á  ^ e lo  por tan  d esva lid a

b re , se a lim en ta  m u ch o  m ejor 

c on  es ta  c lase d e  com idas y  le  

sa le  m ucho m ás bara to . P u es  b ien ; 

s i en  estas  casas por 37 cén ti­

m os pueden  dar u n  coc id o  ¿m u  

cu an ta  m ás ra zó n  se p od ría  dar 

es tab lec iendo  estas coc inas ^ o -  

n óm icas , y  cuán  m e jo r  no h ab ría  

de  ser su  resu ltado?
N oso tro s  ro ga m o s  a l  S r. B osch  

se f i je  b ien  en  e s to , y  m ed ite  lo  
econ óm ico  y  b en e fic ioso  qu e  para 

e l pobre h ab ía  de ser es te  m ed io  

d e  socorro . E stab lec idas  y a  estas 

coc inas econ óm icas , no dude e l  se 

ñor a lca ld e  que es ta  p reven c ión  

le  hab ia  de ser m u y  p ro vech osa
para  e l  p róx im o  in v ie rn o .»

In sertam os e l a n te r io r  rem itid o  

sin  n in gú n  com en ta r io , pues la  

bondad  d e l pen  -am ie ;to  n o  lo  n e  - 

ces ita . ____

e s c u e l a  d e  a r t e s  y  o f i c i o s  

I.
L os  b r illan tes  resu ltados qn e  es­

tá n  dando estas  E scuelas en  la

p a rte  intelectual y  m ora l de las

c lases in du stria les , m anu factu re
ras y  m en estra les , m u eve  nuestra  

p lu m a para ap laud ir á lo B  señores 

n ú n is tro d e  F o m en to  y  d irec to r  de

In s tru cc ión  pú b lica , y  fe  m i ar

los d ign ís im os  p ro fesores  qu e  se

haU an a l fren te  de ta n  benéfica  

com o fecu nda  en señanza , la  que

e n  nu estro  con cep to  puede y  debe

am plia rse  en la fo rm a  que nos v a -

, m os á  p e rm it ir  p roponer.

En  va r ia s  ocasiones nos h em os m ayores  s i, en

ocupado d e  estus cen tros  de L  es tab lec ie ra  e l G o -

tru cc io n  pú b lica  y  expu es to  ^  1 ,^ p U a n d o  la  enseñanza

neces idad  de am p lia rlos  todo  espec ia les , c o n tr i-

p os ib le  y  la  c o n ven ien c ia  d e  s e o - , obreros; con  la

C lo n a r la  enseñanza , creando c í a - s ó l i d o  porven ir,

ses espec ia les  de todos ¿  qne se le s  enseñe y  se

qu e  ab razan  la s  constru cc io  ¿ g  o tro s  c e n tro s  en don-

c iv ile s  y  urbanas, y  á  c a r g o   ̂ ^  p rovech oso  para

profesores teórico-pT '.cticoB , por . g^ g^  ^ ^ e n d e r .

q u e á l a p ^ r d e s e r m á s c ^ v e m e -  Sabem os qu e  en  lo s  cen tros  d i-

te s  que lo s  toón cos  so lam  ^  ̂| p g ,  lo

t im u la r ia  á  los  a lu m n  . ^ ^  p la a -

vanza d e  l le g a r  gg ¡tead a  en e l p ró x im o  curso, en  b ien  ^

a ltos  pu estos ; y  p a ra  k » q  l^ g  i^g c lases obreras que tan to  lo

ded iquen  á  la s  B ellas A  e s  y  y  ^ e  la  soc iedad  m ism a ,

las de orn am en tac ión , o s p ro  L i o g n u e  n o  escasearem os núes-

r r s i r : a r : r : r e  t i  a V « - a  . t o .

v e rg ü e n za  con tin u a r  es ta  in con ­

v e n ie n te  v id a , y  p iensan  en e l 

trab a jo ; le  buscan, y  le  ob tien en ,

p or SI, CUIUU 4,0 V.W -  r  
acred itado  c e lo  por tan  d esva lid a  

clase, a c o g e  ta n  im portan tís im a

^ ^ E n  nuestro  deseo de ap lau d irtuahaio- le  buscan, y  le  ob tien en , E n  nuestro  r

procu ren  ade lan ta r, s iem p re  se 

res ien ten  de la  fa lta  de in s tru c ­

ción  precisa  á  tod o  sér ra c ion a l.

¡N ad a  d irem os de lo s  in fe lic es  

que así gu iad os  en  sus prim eros 

años, sa len  con  in c lin ac ion es  con ­

tra rias , p o rqu e  ten dríam os que re­

cu rr ir  á re g is tro s  nada honrosos, á 

que nos su m in istraran  datos!

N u es tro  corresponsa l d e  A v i la  

nos d ice , e n tre  o tras  cosas qu e  no 
reproducim os por fa lta  de  espacio , 

que e l  d o m in go  a n te r io r  se m au  - 

g u ró  en aqu e lla  ca p ita l una Es- 

A nos parece  bueno, y  cu e la  pa trou a to  de obreros, cos-

1 r r i r d o T a  r ^ e r v a  qu e  se tead a  e l S r. O bispo co u tn b u  ■ 

'.“  í r l a t L  debem os d ec ir  .y en d o  tam b ién  á su ^ «^ ta lac .on  e 

t r e l  X i r - e a t o  a r t ic u lo , y  . ^ ^ o a a l - l o  ia  C o u fc to a c a  de Sau 

\  T,iiníyr)«i Que con  p re fe ren - V icen te  de Pau l. _ •:
k o .  f u b l L d o  30Q deb idos ' E l  3 t. Obispo p ronm ic io  nn  b n -  

T ,  r  , „  ? ¡ a t e l i g o a t e  in d o s - , líen te  d iscorso , despees  de rece r-  

f  ■ f n ’ José C a lle jo , nuestro  pat-1 las hab itac iones de la  E scu e la , 
”  , “  L  a u ? e u s e h a l ln .d o r - l , io „ d o  aclau iado ca  u rosam eo .e

H Io n  S o s  hon ros is im os. , p „v  la  uom erosa  y  d is tro gon  a con ­
nado con  ü tu io s  h que a s i s »  :d neto

 ! l2 y./, T-t CT',JU. tv  _ • ^ ■ R i d ia  11 so v e r id c ó  la  v is ta  de

,e nos sum im straran  datos. n F  P R IM F R O  i u  dem anda*en tab la .la  por e l señor
P a ra  que estos ado lescen tes, y  ^ ^ _^ lS E N O R  A L   - ■ Q^jigno c o n t r a  e l d irec to r  d e l p e r ió -

tam b ién  los  adu ltos , n o te m a n n is e !  p  ^gp^osa l S r. .A lcalde p r i- ,,jgg  (ja -ro tó . E l fis ca l p id ió  fe  

a ve rgü en cen  de con cu rrir  á  las es tab lec im ien to  de  una ó  de cu a tro  m eses y  uu d w

clases de in stru cc ión  p r im a r ia ,n os  ggc inas econ óm icas  en cada e l p rocesado, y  d  acusador

parece  qu e  deb ía ' ‘" ‘ í í í  estas coc inas pod rían  po-1 -  L í r ó T n y a n  parte
tem a  que se adop to  p o r  1a A soc ia - con d im en tados , g o g  ias  con c lu s ion es  d e l

cion que hem os reseñado, y  cu yos  banzos, patatas, carne y  ^^-^i^terio fiscal, so lic itó  se im pu -

---------  to c in o , q u e á lo s u m o p o d r ia c o s ta r  procesado fe  pena de seis

unos tre in ta  cén tim os . ^ : ^ g^ gg  de a rresto  m ayo r y  las cos

l ie z ü ia s  apreuuierou ' E stas  cocinas econ óm icas  V*'* |^gg_
©star a l c a rg o  de H e r m a n a . ; p a rece  qu e  ha  sido condenada 

á le e r  y  escn b ir . . i ' d e la  Cavidad, y  a l A y u n ta m ien to  ¡ ^ ^gd ida  p or e l fis ca l, :
E l s is tem a con s is te  en  qu e  e l  ̂ gg^^ria su es tab lec im ien to , recu rso  d e  ca

r - ^ .............. o -  la  tiza , y  en  p resen - • o rga n iza d a  com o  lo  estánJ
t ía  de BUS d isc ípu los , escriba  en e l j^g  juntas de barrio, en  v e z  d e  d a r. nne d ice  que es m u

C IÜ U  ^ u e  U C iii¥ - ro  J  ----

resu ltados fu eron  sorprenden tes, 

pues hu bo  a lum nos que en e l c o r ­

to  t iem p o  de d ie z  d ias aprendieron

profesor c o g e _c iou
  ¡ la s J u u L a s ^ d e b a r r io .e n v e z d e o w ,  ^ .g^ b ien , nos d ice

e n c e ra d o , p rom m ciáu do las  á  la  -yales de  una ó  dos pesetas , , gQ^gidevable e l núm ero i e .uní i
- . j .  . - .a u n o ó m á s c o c id o s s e g u u ^ ^ ^ ^ j^ ^ ^  casas en  aqu e-T r —----

v e z ,  fes  c in co  vo ca les , lia c ién d o -

se lo  rep e t ir  á  los  d isc ípu los, los  d e  barrio , qu e , n o  " “  ‘' " ¿ V a g u i a  ep idem ia  an terio r.

qu e , con  fa c ilid ad  sum a, en  1a recaudan  d in ero , sm o  suceda lo  p rop io  en  esta

m era  le cc ión  aprenden á esc r ib ir - ' ^  ob tienen  tam b ién  espec ies , es- ÍQ .nejorab le sa lud  que se

lus V  nom brarlas. i tas  especies las  rem it ir ía n  para s

. consKieraui'i c » -
vales paraunoó más coc idos segú n  casas en  aque^

la  fam ilia . ^ , . ^ ,,e  n o ' 1̂  pob lación , que n o  to e  v  c tim a

E stas ju n ta s  d e  barrio , qu e , _ có le ra  en  la  ep idem ia  an terio r.
.  /Unoi-n. Sino  ,-.1, aahn

qu e uouctlow — —  . . . ‘ 

las  y  nom brarlas. 1 tas  especies las  ^  ó

S e p rac tica  ig u a l m étod o  con  e l , ^ c t o a s e  con ó -

a lfab e to , despues con  la  fo rm a c ión  s  ̂  com o suce

M/lt'ttC ...........
le es práalico p in ta r  m  cuadro, m  

U s to rú i escu lp ir  una

estatua. , ,
R ecordam os  cou  g u s to  que a lia

d e  las  s ílabas, lu e g o  con  los d ip ­

to n g o s  y  tr ip to n g o s , despues las 

de palabras d e  dos silabas, y  a s i

m icas, y  en  v e z  de dar, com o s u ^  

de en las Casas d e  Socorro , va les  

de g a rb an zos , ca rn e , toc in o  y  car­
t ó n  para  es ta  ó  fe  o tra  tien da , po- 

V   oatns ftS-

d em ostra r la  con  u n  li je ro  bosque

jo  d e  lo  qu e  son h o y  en  f e  g e n e  - 

ra lid ad  nuestros obreros, y  de  lo 

que pueden  y  debei ser.

por-Ios-anos lo u y  a i» '.* - !  J

de palabras d e  dos silabas, y  a s i t o n  para  es ta  o  la  u , .

B ncesivam ente hasta  qu e  achu je-

ran  e l con oc im ien to  y  v a lo r  de la s  pec ies , y

le tra s , em p leando ig u a l p roced í- en  M adrid m uchas taber-

m ieu to  con  la  nu m erac ión . ^as y  casas de com idas  l 'l®

C on  estas nociones teó r ico -p rá c - 37 cén tim os  dan un ^

ticas  pasan á con ocerlas  eu  los  l i -

3/ c.euuuiuB UO.L1 —  . I
lo  y a  re fe r id o , y  e  ob rero , e l po-.^

conuauuu r  r
por la  in m ejo rab le  sa lud  que se

disfruta.  ^

H em os  rec ib ido  uua ca rta  anó­
n im a de Tarascón , en  que se nos 

m an ifestem os a lgu n o s  he- 
S o f  ocurridos en  d icha  pob lac ión  
coS  m o tivo  de fe  ¡n yas iou  c o le r i - 
S  c u d fe h a  v i l la  y  los  em in en tes  
S r v ic lo s  prestados por uno de su-,

'^^Sicudo com o  os, anón im a d i­
cha  ca rta , no podem os 
de ese asunto, s in  que h a ya  una 
persona conocida  que g a ra n t ic e  

lo s  h ech os  _________

Ayuntamiento de Madrid
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S E C C IO N  D E  F E R R O -C A R R IL E S

C ortam os de uu p eriód ico  

Lón d res  e l s ig u ie n te  p arra fito : 
í Es de un interés inmenso en la E x­

posición de South Kenslngtou el m a­
terial y  todo cuanto se refiere á ferro 
carrile»; y  lo que más sorprende es que 
lasCompauias farro-carrileras son las 
q ie  ménos aproTcchan los importan- 
teS rWelantos de esta Sección, y  prefle 
rcu, por no gastar obas pocas libras, 
adherirse-ai v ie jo  sistema maquinarlo 
y  destruir por completo laa necesida­
des del viajero, que, después de todo, 
tiene derecho á la conservación de su 
vida •

Las C om pañ ías de fe rro -ca rriles  

in g le sa s , d irán  com o  las esp a iio -  

las:
«M ie n tra s  cantemos con un buen 

Consejo de A d m in is tra c ión , com ­

puesto de personas in fluyen tes en 

todos los pa rtid os , á  nosotros qne 

háya descarrilam ientos, se hundan  

puentes y  se cveníen p o r centenares 

las victimas,T> ¿QUÉ?

P u es  e l  pú b lico  se v a  en terando. 

¡Y  qu ién  sabe lo  que puede su ce­

d e r  m añana!

Jieus, y  disponlóndo pasen los antece­
dentes á los tribunales de justicia.
1 —Otfa autorttaudo al gobernador 
d e la ^ v iu c ÍH  de Zaragoza para el 
nombramiento de cuatro diputados 
provinciales para sustituir á otros 
tantos suplentes de la comisión, con el 
carácter de interinos.

Centros Vlleialea.

La Qaceta del 15 publica laa slguieu- 
.tel disyosicioues:

Marina.— Real decreto co cediendo 
la gran cruz ilcl Mérito Naval á D. Do 
m ingo delToM , D. Pedro Lucio de Cua­
dra y  D Ru logíj \Ua;nlfano

Hacitnda.— Ueal Orden docláranilo ca ­
ducada una carga de justicia que figu ­
raba á favor de la Oi'Jen 'forcera de 
Madrid-

F<>mento.— \i-i3.\ órden encargando al 
director de Agricultura del despacho 
de laa direccioTies de Obras públicas y  
del Instituto Geográfico.

S I-La Gaceta de ayer contiene 
guientes dis|>osiclones: 

í?oi«ríiaciOB.—Real órden autorizan­
do. como medida excepcional, á los go 
heruadoree de las provincias para que 
eu los casos de suspensión legal ó de 
destitución do los Ayuntamientos, no 
sieut o posible constituir la municipa­
lidad interina establecida por la ley, 
nombren comisioues municipales en 
la forma que se expresa.

—Otra aprobando la suspensión de 
varios conoi’julea del Ayuntamiento de 
Murcia decretada por e l gobernadOT de 
H juella provincia.

—Otra coufinnaudo la suspensión de 
seis concejalíH del Ayuntaiolento de 

dasparra, decretada por el goberua 
dop de MíiroLa.

Halaá pública.
—  *9

ParU ojiñal correspondiente al dia de ayer.

La Gaceta de hoy publica las siguien­
tes disposiciones:

Ultramar— líeal decreto nombra-ido 
presidente de la A udiencia de la Haba­
na á D. Francisco Loriga y  Tabeada 

—Otro nombrando inteudente gene­
ral de Hacienda de lu isla de (Juba a 
D Francisco Uassá

—Real órden nombrando registrador 
de la Propiedad de Ponce (Puerto Rico) 
á U. Emilio Pozuelo y  Lara.

Gobernación -R ea l órdeu confirman­
do la suspensión impuesta á 26 conce­
ja les del Ayuntam iento de (Jartagena 
por e l gobernador de Murcia.

-O tra  coatinnaudo un acuerdo de la 
comisión provincial de Ciudad Real, 
declarando válidas las elecciones mu­
nicipales vcriñicadas en Castellar de 
Santiago

—Otra revocando uu acuerdo de la 
Comisión provincial de Vizcaya refe- 
r -Ote al número de concejales electos 
en los colegios do áanturcc y  Ortuella.

—Otra aprobando ia  suspensión del 
Ayuntam iento de Bocal de la Frontera 
decretada por el gobernador de la  pro - 
vincia de Huelva.

—Otra revocando eu parte y  confir­
mando en otra un acuerdo de la co ­
misión provinolal de Oviedo, que de- 
claró incapacitados á tres de los con 
cejales electos para el ejercicio de d i­
cho cargo.

—Otra confirmando la suspensión 
de don Ensebio Folguera como alcal 
de  y  concejal del Ayuntam iento de

Kn M a d r id ,

En la capital 25 invasiones y  16 de­
funciones.

»  •
l*r«vincia de M a  rid.

En Alcalá do Henares, 9 invasiones 
del cólera.

Camarma de Estoruelas, ! y  2- 
En ■ Chinchón, 1 invasión y  2 de­

funciones.
En E itrem era, 9 Invasiones y  1 d e ­

función.
Bu Mejorada del Campo, 4 y  2. 
Pozuelo de AlarCou, i y  1.
En Torrejon de Ardoz, 7 y  2.
En Vallecfts 14 y  5.
En VillarojodCi,ioalvanes, 19y 11.

«  »
T o le d o .

Capital, 2 invasiones.
En 27 pueblos, 87 invasiones y  45 

defuncloiiés.
Ofrece gravedad la epidemia en el 

siguiente pueblo:
Villacañas, I I  y  3.

A
«  A

V a le a e la
Capital, 7 y  8.
Eu 36 pueblos, 121 y  40.
Ofrece gravedad la epidemia oa los 

siguientes pueblos:
Ademuz, ‘26 y  3: B-wairenta, 29 y  5, 

Binorcas 12 y  2,

•  •
V a lla d o lid

Capital, 9 invasiones y  15 defuncio 
nes.

Eu 17 pueblos I4 l iuvasioues y  40 de 
fuuciones.

Ofrece gravedad la epidemia cu los 
siguientes pueblos:

Tudela de Duero, 19 y  6; Mojados, 
11 invasiones; A ldea de 8an Miguel, 
22 y  2; Peñafiel, 33 y  10.

«
*  A

X c m o r a .

ICu 6 pueblos, 20 invasiones y  15 
defunciones
' Ofrece gravedad la epidemia en el 

aiguleut; pueblo:
Fueiitesauco, 10 y  4.

«  s
Z n r a C J iZ M .

Uapical, 153 invs8ioues»y 34 defun­
ciones

En 97 pueblos 618y 204.
Ofrece gravedad la epidemia en los 

siguientes pueblos:
Aguaron, d8 y  17: Arlfiou, 12 y  1; 

Oaspe, 15 invasiones; Calatayud. 22 y  
14; Coauenda, 17 y  2; Cariñena, 15 y  
2; Ferrardues, 11 y  4; Fuentes de Gilo- 
ca, 45 y  6; Illueca, 12 y  3: Ibdes, 14 y 
5: Luna, 13 y  8, Lesera. 19 y  4, Mequi 
neuza, 12 invasiones; Malien, 53 y  11; 
Nuvallaa, 14 y  3; Oreja, 18 iuvasiones; 
Remolinos, 10 y  13; Tauste, 18 y  20; 
Torrijo, 13 invasiones; Uucastillo, 19 
y  6; Villaluenga, 12 y  3.

*  -  
.Vlúrciiv.

Capital, 5 invasiones y  1 defunción. 
Eu 14 pueblos, 184 y  27. 

i Ofrece gravedad la epidemia en los 
. siguientes pueblos:
’ La  Union, 18 y  20; Lorca, 19 y  1’.; 
Moratalia, 25 y  1; Muía, 1 i y  3: Yeola, 
27 y  3; Cartagena, 49 y  19.

.V a v a rra .

Eu 35 pueblos, 304 invasiones y 87
defunciones.

Ofrece gravedad la epidemia eu los 
siguientes pueblos:

Uitdgaita, 19 y  3; Caparroso. 10 y  1; 
Cacastiebo, 12 y  2; Cortos, 12 y  3: Fal 
ces, 6 0 y  1!; Lerln , lO y  1; Marcilla, 13 
y  í; Mendaña, 21 y  2; Peralta, 8 y  10; 
Puente la Segura. 11 y  2: Rivaiorado, 
10 y  2; Casbueuas, 5 y  13; Tudela, 25 
y  8: Valtierra, 8 y  8.

M álaga-
En 6 pueblos, 87 y  19.
Ofrece g ra y ^ a d  la  epidemia en los 

siguientes p u llo s :
Cuevas de San Marcos, 43 y  8; Ante 

quera, 11 y  4; Archidona, 9 y  4.
•

•  •
C iudad H ea l.

Capital, 7 invasiones y  10 defuncio­
nes. ■ T
. Eu 7 pueblos 38 invasiones y  32 do* 
funciones.

Ofrece gravedad la epidemia en los 
siguientes pueblos:

Alcázar, 7 y  10; Membrilla, 12 y  10. 
«

•  •
U u r g u s .

En 6 pueblos, 32 y  7.
Ofrece gravedad la  epidemia en los 

siguientes pueblos:
Rovill i de Vallejera, 17 invasiones, 

a 
•  •

l*a lenc ia .
Capital, 4 invasiones y  2 defuncio­

nes.,
Eu 9 pueblos, 165 invasiones y  ' 13 

defunciones.
Ofrece gravedad la  epidemia en los 

siguientes pueblos:
.Cevico de la  Torre, 123 y  5; Dueñas, 

14 y  22; Vertabillo, 12 y  5.
*

*  •
S a la a a n ea

Capital 1 invasión.
Eu uo pueblo 1 invasión.

*  *  
rtegovla,

Capital, 7 invasiones y  3 defun­
ciones.

Eu 7 pueblos, 10 y  4.
»

•  •
rturla .

En 14 pueblos. 54 invasiones y  16 
defunciones.

Ofrece gravedad ia epidemia 'en  los 
siguientes pueblos:

Santa Maria Huerta, 12 y  t; Agreda, 
21 invasiones.

**  ü
A lbacele .

Capital, 24 y  21.
En 22 pueblos. 103 Invasiones y  53 

defunciones.
Ofrece grravedad la epidemia en los 

siguientes:
Chinchilla, 10 y  5: Fuente A lv ila , 15 

y 3 :  Hellin, 4 3 y  7: Porquera, 2 8 y  4j 
Maoria, l l y l ;  Moutealegre, 11 y  5; 
Villamalea, 11 y  2; V lllagordo del Jil­
ear. 12 y  3.

•  •
ItadA joz.

En Don Benito, 3 invasiones y  4 de­
funciones.

»*  «
Cu«-nea.

Eu 21 pueblos. 109 iuvasiones y  3i 
defunciones.

Ofrece gravedad la  epidemia eu loa 
sigaientes pueblos:

Beinchón. 12y 1; Huerguma, 15y5 ; 
Loranca del Campo, 12 y  3; V illar del 
Ladra. 17 y  3.

*  
m *

Utareelona,
Capital, 19 y  15.
En 7 pueblos. 15 y  13.
No ofrece gravedad eu ninguno,

G e r o n a
Eli 8 pueblos, 37 y  11.
No ofrece gravedad en ninguno.

»  •
.á lm e r ia .

En 14 pueblos, 93 iavasionea y  27 de­
funciones.

Ofrece gravedad la epidemia en los 
siguientes pueblos:

Cuevas, 18 y  10; Cantoria; 9 y  1; 
Fiñana, 16 y o :  Serón, 12 y  i;  l ig ó la  
13y 1.

«
•> *

Alicante.
Capital, 18 y  4,
En 15 pueblos. 76 invasiones y  19 

defunciones.
Ofrece gravedad ta epidemia en los 

siguientes puebivs:
A icoy  14 y 3; Biar 10 y  2; P ec re l9 y  2. 

•
•  •

Caatrllou.
Capital, 5 iuvasioues y  4 defun­

ciones.

Eu 27 pueblos. 134 y  43
Ofrece gravedad la epidemia en loa

siguientes pueblos:
Benicarló 11 y  6; Morella U  y  6; Pe

ñíscola 15 y  1; Vinaroz 21 y  7.
•

•  •
Córdoba.

Capital, 1 y  1
Eu 4 pnebloa. 80 invasiones y  28 

defunciones.
Ofrece gravedad la epidemia en los 

siguientes pueblos:
Cabra, 43 y  4; Iznajar 13 y  8; Puente 

Genil 11 y  9; Rute 13 y  7.

«  •
T a r r a g o n a .

En 22 pueblos 87 invasiones y  31 d e ­
funciones. - - 

Ofrece gravedad la epidemia eu los 
siguientes pueblos:

Riero 15y4 ; Salomo I4 y 4 ;  Villaso 
ca 14 y  1.

*
■ •

Teruel.
Capital, 12 invasiones y  14 defuncio 

nes.
Eu 69 pueblos, 351 Invasiones y  88 

defunciones 
Ofrece gravedad la epidemia en los 

siguientes pueblos;
B e lllo .'IR y  7; Badenaa 1 4 y l;  Oribi- 

l l e a U y  1; Ejulve 31 invasión) Fres­
neda 15 y  2; Iglosuela 17 y  2; Más de 
laa Matas 15 y  5; Monfmrte 10 y  I; Mu- 
niesa 10 y  2; O lietc 13 y  4; Santolea 13 
y  2: Sarrion 12 y  6; V illarroya 12 y  1.

*
«  m

Guadal ajara
En 7 pueblos 21 iuvasiones y  7 de­

funciones.
Noofrece gravedad eu ningún pueblo.

• •
Huesca. I

Capital, 35 invasiones y  12 defuncio-1
nes. ‘

En 14 pueblos, 71 invasiones y  17 dpgj
funciones.

Ofrece gravedad ia  epidemia en ios '
siguientes pueblos: '

Sangarren, 10 y  3; Torrente, lOinva-
eioueS; Fraga, 20 y  3.

•  ,
• •

J a r n .
En 13 pueblos, 55 y  23.

X)frecc gravedad la epidemia en e l '
s igaiente pueblo;

Cazorla, 22 y  4. ,
•  ' 

•  •  I
■»érida. I

Capital. 68 invasiones y  31 defuncio ¡ 
nes. I

Eu 13 .pueblos, 23 Invasiones y  18 , 
defunciones.

No ofrece gravedad más que en la  ca­
pital

*  •
Logroñ o .

Eu 4 pueb'os, loo invasiones y25  
defunciones. i

Ofrece gravedad la  epidemia en los 
siguientes pueblos:

Aifaro. 60 y  14; Ausejo, 21 y  8: Rin­
cón. 15 y  3.

«  t
G ra n a d a .

Capital, 348 invasiones y  163 defun­
ciones.

En 51 pueblos, 507 invasiones y  191 
defunciones.

Ofrece gravedad la epidemia en los 
siguientes pueblos:

Alhama, 12 invasiones y  4 defuncio­
nes; Atarfe, 17 y  3; -Albendin, 18.t 3; 
Baza, 16 y  12: Oullar Vega, 10 .v 1; Ca­
nales, 28 y  3  Lija, lO y  4; Motril, 42 y  
9; Padul, 14 y  10; Pinos Puente, 24 y  8:

' Santafá. 44 y  15; Zubia, 106 y  3*.

lia sido tal e l terror producido ¡lor 
cólera, que mucba parte del vccind 
rio Jia huido á la desbandada, babi¿ 
doso quedado el pueblo sin tiendas . 
comestibles abiertas, sin farraacéuti 
y  sin autoridades. La consternacit 
ha sido grnndisima. Solamente los d 
médicos titulares, D. Andrés Moral, 
y  D. Antonio Bares, llevan loa consm 
los de su profesión á cuantos los nccf 
sitan.

Anoche, á las doce, estuvo la brlg 
da de desinfección en la calle de A 
fonso V I y  en ia Plaza del Alamülo.

Tanto en una parte como en otra *  
tuvieron desinfectando las casas doi 
de ha habido coléricos.

En Amposta so ex ige á toda persoo 
que trata de penetrar en dicha vill¡ 
tres reales por derechos de fumiga 
cion.

Esta se baila á cargo del sereno.

tjugua QK.,ífeí'.^.cle_^n_Sebastian, L 
recibido los últlioos Sacramentos u 
cochero de los que hacen la carrera di 
Durango á Vengara, de resultas do uoi 
fumigación, en que sin dada emplea 
ron sustancias perjudiciales ó eu exa 
gjerada cantidad. Otro cochero qued»' 
ba también enfermo por igual motivo

Los empleados del gobierno c iv il da 
Léridáhan  cedido un día de habe 
para las clases necesitadas.

Telégrafo

4o()eÍas generdles

Negábase á ultima hora en los cen­
tros oficiales quo haya una combina 
cion de gobernadores pendiente.

Personas muy caracterizadas dentro 
del partida carlista, y  ajenas por ca­
rácter á toda ambición y  á las ludias 
íute-tinas del mismo, calculan que ei 
Señor se decidirá al, fin por el nombra 
miento de una junta directora, de la 
cual formarán parte los jnarqueses de 
Valdespiua y  de Gerralbo, e l Sr. Noce 
dal, el Sr. C averoy  otros que no podían 
designar todavía quiénes podráo ser.

En e l pueblo de Argam aaillade Alba

Déla «.Agencia Fabra» recibimos 1 
siguientes telegramas:.

PARIS 15.—Bolsa de noy: Fondo 
tV nCBsee; 3 por 100, 80-90. 4 1(2 por 10 
108-90 00. Fondos españolea: 4 por 10 
exterior, 57-íO.—Obligaciones de Cuba 
465‘00; consolidados ingleses 99 15[li 
, ÍJltlmiii*^fra;J5 por lOO exterior, 5 
9[16; amortizable, 00-00; obligacionei 
de Cuba, OO'OO.

LCNDRBS 15.—Clausura de la Bolfi 
de hoyt- 

4 por ,100 exterior español, .57 1(8 
L A S  PALM AS (Canarias) 15— Por e 

cable do la Compañía Nacional Espa 
ñola.

El vapor R io  Oro,'que Hegó ayer á 
Santa Cruz de Tenerife, de cuyo puer 
to fué despedido, se aprovisionó aqu 
de víveres saliendo ayer tarde para su 
destino. L leva á su bordo al comisario 
8r BonelU.

La  isla de Lauozarote se ba incomu 
nicado con Xas Palmas y  Tenerife.

PAR IS  15.— Kl ¡ntrasigmte dice que 
publicará pruebas incontestables ds 
que O lívier Paiu fué ejecutado por 
órden de los inglcsos,

PARIS \5.— Le h'aulois publica uu» 
carta de Paul y  Angulo protestando 
enérgicamente contra las añrmaciouei 
deque tuviera parte en cL asesinato 
del general Prim . Term ina diciendo' 
que jamás pensó eñ acu'dir á aemejau - 
tes medios áun cuando de ello  hubie • 
ra dependido e l triunfo del partido re ­
publicano.

PASIS 15.—El lenguaje de los perió­
dicos alemanes negando los derechos 
incontestables de España á las islas 
Carolinas, lia producido aquí muy ma­
la  impresión.

8T0K 0LM 0  15-— El objeto del viaje 
del principo y  de la princesa de Goles 
á esta capital, tiene por objeto el 
matrimonio de aa hija Luisa con el 
principe Oscar, hijo segundo del rey 
de Suecia.

BERLIN 15.—La Gaceta de Colonia 
ocupándole seriamente de la anexión 
de todo el archipiélago do las Caro 
linas, dice que e l comercio do dichas 
islas es excluaivamente aleman. Los 
derechos de España sobre dichas islas, 
dice, solo residen on los archives espa­
ñoles coloniales, pero estos derechos, 
añade' janaás fueron reconocidos 
dipiomáticameute. Inglaterra y A le ­
mania asi lo manife'stárou en una nota 
común en 1875.

81 España, dice e l mismo periódico, 
no reconoce legitim a la anexión de 
las Carolinas, Alemania examinará 
imparciaimente las razones que expon­
ga , pero será uecesar o que aleuge 
otros argu:neutos más que la toma de 
posesiüu ia  illo tempors del arciiipleiago 
por uua fragata española. 

l6 n D R B 8  14 { n o ch e .)-E i Daüy
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Ckifticle dice quo cayó uu cayo _ou el 
cuarto do dormir de la  emperatris de 
Austria salvándose esta m ilagrosa­

mente.
Los telégramas de Vioua no con flr- 

man tal noticia.
I‘ .\RIS14 (n óé lie ).-E l'ro lo jo ro  Pol. 

d e lim éb lod e  Montreuil, cerca de Pa­
rís. lia sido condonado á c a d ^  
póto»''..: .’ í

LONDRES 11 (noche).—Se banregis- 
trado ayer 3 defunciones del cólera en i 
(íibraltar. ¡

PARIS  14.— Durante la noche pasada 
ha helado en Uliantilly, cerca de Paris.

CONSTANTINOPLA 14 (noche).-U n 
incendio ha destruido 50 casas en F ili - 
pópoll. .Algunas personas han perecido, 
tíc cree que las pérdidas asciendan á 
muchos millones.

PARIS  15 (noche) - E l  Tribunal del 
Sena ha rechazado las reclamaciones 
de los supuestos acreedores del rey 
Fernando V IL

PARIS  10(12 m añana)—Bajo el t í­
tulo de «L a  verpad sobre e l asesinato 
del general Prim ». el Cri du Pleupe pu­
blica largos artículos con varios gra 
hados representando el retrato del in- 
tortuuado general, e l plano de la  calle 
donde tuvo lugar y  e l punto de laimia- 
ina donde se consumó e l crimen.
. E lpriq jor articulo pe titula «Página 

iiistórica.» en qué después exponer 
la situación de España eu 1870, hace 
uu muuicioso relato del asesinato de
la  ca lle  d e lT u rco . D ice que dos de los
asesinos marchaban delante armados 
de trabucos cargados cou m ultiudde 

balas.
resultado.

Hs( del Norie, después de asegurar que i 
la cuestión de las isius Carolinas no 
rkrá lugarácom plicaciones con Espa­
ña, dTCe que jamás España tomó fo r­
malmente posesión de las Carolinas.

Añade i » e  A lem *n l| se negó siem ­
pre á reconocer la  qpbírania de España 
sobre aquél Archipiélago, y  que por lo 
Ü tk ía ‘  tei^a dpreoiio t  enarbolar, su 
^| [W ^ '««)m o1< jltiÍo  rj|t 

É l  iniamo periódico pretende que los 
derechos do España existen solamen­
te sobre el papel, y  concluye decla­
rando que habiendo establecido loa 
alemanes algunas factorías eu las islas 
Carolinas, su Gobierno debe proteger 
los.

PAR IS  V i.—Le Journal des Debáis pu­
blica un telégrama do Berlín anun­
ciando que e l Gobierno aleman ha re- 
' suelto mantener su pabellón en las ia • 
las Carolinas, porque son la llave de los 
establecimientos alemanes en la Occea 
nia.

ATENAS 10 (noche).—Desde hace 
once dias las fragatas turcas están blo 
queandola isla de Sym i para couse 
gu ir la supresión de ciertos priv ile ­
gios.

Los habitantes de aquella isla, te ­
miendo los efectos del hambre, implo - 

j a n  la  mediación de las grandes po­
tencias.

EL CAIRO 1« (noche),—Los sudane­
ses se han insurreccionado en Kartum 
el 28 de Julio, han saqueado e l Tesoro 
y  han ase.sinado al tesorero. El Kalifa. 
llamado Abodullah, y  sus principales 
tenientes qué han qúcrldo reprim ir la- 
insuirecciou, han sido asesinados tam­
bién.

M ARSELLA '47*-Seregistraron ayer 
en esta c¡udadi27 dcfunoioues é  conse •

IIOM.L 17.—Los periódicos italianos 
de esta capital dlcaa que. .las planos 
de defensa marítima do Italia se han 
vendido al extranjero, y  que dos fran- 
ooscs hiU'sidoreducidos á prisión.

•Y O R K .in .— Táí Nem-York 
Iblitu u¿ telégrama, fechado 
'iladelila. anunciando que las 
deCorr^reio piden se convo- 

_otiembré de 1®5 unAloygi'eiqj 
americano para tomar las láedicmlinbiS 
Cesarías al desarrollo del comercio y  
de la industria 

ROMA 17 — El Vaticano ha decidido 
establecer relaciones diplomáticas con 
el imperio chino.

Ha sido reducido á prisión el corres­
ponsal de un periódico católico. Esta 
prisión ha producido cierta sensación 
en Roma.

, BERLIN 17— Za Gaceta de Francfort 
publica una carta pesimista del Congo 
declarando ilusorias las esperanzas en 
el porvenir de aquella parte dei Africa.

Avisos oficiales.

El primer disparo no dió 
|)ero e l segundo, hecho por un sujeto 
que designa con iniciales, hirió al ma- . , , xi .
logrado general. Consumado el ^ e s í -  ( .o c b e ).-E l püblico

, A- \ del iDonumeoto dedicado a la memoria
Elaecrundo articulo lo titula «Bu- ^ .

. . .  w i . D i t i v A n  <lel geueral Ohanay ha aplaudido ai
. . . . d o ,

el viernes último con un redactor del usía,
periódico en una casita de las cerca- 
uSas de Paris. en cuya conversación el 
Sr. Angulo insiste en que es inexacta, 
haciendo graves insinuaciones sobre

( S ^ r ^ ' Í l ^ . r a m a s  pri - j - . -  -u e r te  ¿ ¡ ^ ^ a d e l  antiguo

vados de Berlin diocn que tan pronto .^‘'^ o J A N E lR o ’n . - E l  Ministerio, der- 
como llegó la noticia de la ' retado eu la Cámara do Diputados, ha
d e  una de htó isla.s Carolinas, los la dim isión,
riódicos oficiosos de aquella capital p ,

F A .O -O S
La  dirección de la Deuda pública 

ha dispuesto que por la  Tesorería de la 
m isma se satisfagan en la presente se­
mana, y  horas designadas al efecto, 
los intereses y  demás obligaciones de 
la  Deuda pUblica que á continuación 
se expresan, y  que se entreguen los 
valores siguientes:

Dia 17 — Pago de intereses de acclo- 
.mes lio Obras p ú b lic a ^  carreteras de 
34 millones defsemos’íré'cCe'T.’* ac"Jü- 
lio  Ultimo y  anteriores y  de 55 y  20 m i­
llonea de los vencim ientos de Agosto 
de 1884-y A brjl próximo pasado; todas 
las facturas presentadas y  corrientes.

Dia 18.—Pago de intereses de in s ­
cripciones del 3 por 100 del semestre 
06 1.° de Julio de 1883 y  anteriores; 
facturas presentadas y  corrientes.

della ¡iptual c sccha de trigo en iiu r»- 
tro pais.

Sin embargo, las excesivas lluvias 
que l^cf a de sazón regaron los sembra­
dos, la  falta de labores que purgaran 
las ticsrras de multitud de parásitos, y  
los repetidos njiblados que úl^tíma. 
mente asolaron, lafi raieses on gran 
número de heredades, hacen presen- 
Hhue'La c u c a ñ a  lfi^-1885 resulta- 
_ jeapfentq^fpj c a m ^ d  y  calidad, 

considerada la proauccion*"íi:f con­
junto

Las críticas Circuujtanciw que atra 
viesa nuestra nación paralizan casi 
por complete la vida/mercantil; y  si á 
ellas se a g re g a ,e l alqjamlBpta d e jo s  
labradores, retenidos on los campos 
por las faenas de recolección, uo pue­
de extrañarse quo los mercados de t r i­
gos estén desiertos, nt que ofrezcan 
dificultades áun las.-peqneñdS.tedñ®®dt 
ciones que son precisas para atender 
al consumo 

Los precios corrientes son por con­
secuencia nominales, y  ofrecen poca 
variación de los que re^ an  en la se­
mana anterior.

«
*  *

Extranjera. — Ilueva-York. Este 
mercado de trigos ha continuado en 
calma desde nuestra anterior revista.

Las ofertas se multiplican, demos­
trando claramente quo hay vivos de­
seos de aligerar lus depósitos de trigos, 
y  como por otra parte ios negociantes 
se retraen, en vista de la  flojedad que 
domina en los inercadc» de* Europa, 
resulta un desquilibrio entre la oferta 

j y  lá"aéffiaddB. y  aflojan los precios,
* aunque de un modo m uy lento.
' Los fletes tien de ii''¥ la  bAjo. Y a  se 
han liecbo algnuos i  2 chelines por 
cuartera de trigo coa destino á puer- 

' tos Ingleses.
{Se cm tinM rá }

BOLSA.

4 por loo interior......................  59'(i)
Idem exterior...........................  59 20
Am ortizab les...............  . . . . . .
C abás ........................................
Cédulas del Banco Hipotecarlo 

h1 5 pOT loo..........................  00*00
Iknoó de E sp a ñ a .................. 336 00

. *

CAMBIOS.

tBndfes^! fiif ata1"féÍ5há‘.']’'.. . v . . 40*50
Paria. 8 dias vista.................   4*34

BOLSIN DE L A  NOCHE.

78'40
87'6»

I Sjn operaciones.

BOLSIN ijEvBARüBLONA.

Interior .......... 59*52
■■■Bsterior  .............  59*00

Vem peralura.

Esta manifestación es m uy sign ifi­
cativa.

PARIS  n .— L'Iníransiffeant publica 
esta mañana un articulo amenazando 
la vida del Príncipe de Gales para

, La de ayer en Madrid, á la sombra, 
Boletín Comercial. según las obiervaclonea de loa ópticos

' señores Aramburo hermanos. Principe.

R E V IS T A  D E  M E R C A D O S .

dieron explieacionea para justificarla. señas dei Sr. Paul y
BERLIN 16(noohe).—L a G s «í« :V fl«o -  “

PAR IS  n .  —  L'I»lrMsiffeanl d ice que

O e re a le s .-L a  racolecciou va  ade­
lantando, pero con demasiada lenti 
tud en muchos puntos donde la esca­
sez de medios materiales dificulta su 
terminación.

No son bastante las noticias que 
basta ahora hemos recibido, para for­
mar cálculos acerca dei rendimiento

¡ 12, es ia siguiente:
A  las ocho de la mañana. 25' centí- 

■gradoi .obre 0.
A  la? óoce de Idem, 34'.

' A  las cuatro de ia tarde, 36 
A las seis de idem, 28'.
La máxima f i é  37 .
La  mínima, 20*.
El barómetro marca 700 milímetros 
Tiempo variable.

Espectáculos.
PA R A  HOY.

FE LIPE .—A  las nueve.—Cascabeles. 
-La villa  del oso —Los baños del Man­

zanares.—La  diva.

PAR A  M AÑANA.
JARDIN DEL BUEN RETIRO—A  las 

nueve de la noche.—Concierto por la 
Sociedad Union Artistico-Musieal diri 
gida por el maestro Espino.

RECOLETOS —A  las ocho y  media. 
— Fiesta torera.—Amantes america­
nos.—Brinquini.—La  sevillana.

FANTOCHES ESPAÑOLES (Jardín 
de l Buen E u tiro ).F u n c io n e s  todos 
los dias desde las cinco hasta las seis 
de la tarde y  de nueve y  media á ^liez 
y  media de lu noche.

Silla con entrada 25 céntimos de pe­
seta.

CIRCO DE P R IC E .-A  las nueve — 
Grande y  variada función de ejercicios 
ecuestres, gimnásticos, acrobáticos y  
cómicos, en los que tomarán parte los 
principales artistas de tan notable 
compañía

CIRCO HIPODROMO DE VERANO. 
—A  las nueve.— Variada función de 
ejercicios ecuestres y  gimnásticos por 
todos ios artistas de la compañía, ios 
cosmoplitas. e l célebre saltador de ba 
tuda Mr Dan Obrien, e l hércules mon 
sieur Caccotta, la jóven Indiana Miss 
Zenobia, Trio Elsva en los trapecios 
volantes y  la  familia Mariaui.

I,ta(adel sorteo celebrado el d l«  17 
de Axosto de IS N 5

PR E M IO S  

A’iíjwro Pesetas.

M A Y O R E S . I 

P u llo s . 1

351 80 000 S e v illa . 1
3.227 40.000 M adrid.
8.195 20 001) C ád iz .
6.676 5 000 S e v illa .

10.U54 2.500 B arce lona .
10.347 2.500 V icá lv a ro .

5.659 2 500 M adrid .
15.958 , 500 Orense.
24.870 •- 500 Reus.
17 .64 ) •i 500 M adrid .
7.030 ‘2 500 Idem .
3.089 •2 500 S ev illa .

13.718 .500 C artagen a .
18.668 M.500 Barcelona.
22.440 2 5 0 0 Coruña.
24.168 2  500 •

‘23.380 2 5 0 0
13.897 2.500
16.091 2.500

D o s  m il.

043 950 277 723 954 369 503 008 
979 624 744 820 349 188 777 571 
404 849 *233 6 l7  913 857 929 853 
420 265 917 0 44 941 450 700 539 
309 597 930 431 821 898 125 561 
877 130 953 752 698 826 243 113 
139

T ie a  m il.

PREMIADOa CON « 0 «  PESETAS
D ecena.

82 59 33 63 17 85
C en tena

442 663 624 741 878 534 192 502 
740 148 127 9 «1  719 724 973 628 
727 638 238 154 332 235 902 404 
‘223 340 596 163 652 4 0 l 269 224 
715 924 999 128 448 370 

M ü .
‘279 873 031 662 359 834 354 260 
884 305 459 625 766 833 365 ‘223 
958 442 595 068 836 819 513 211 
724 079 795 998 524 541 718 875 
069 471 549 521 357 439 489

090 183 137 161 409 808 385 5')1 
927 681 743 766 709 729 126 655 
747 832 507 071 772 393 729 164 
998 686 068 370 0*22 748 489 760 
199 819 831 001 189 683 043 822 
384 781 668 841 139 

C u atro  m il.
017 028 146 l 7 i  188 190 220 323 
330 420 441 464 472 494 524 544 
552 593 596 611 612 614 618 620 
622 023 631 642 645 680 68'2 710 
734,772 756 782 788 857 873 874 
887 905 9Í>o 987

C in co  m i l .
869 562 904 411 549 753 501 928 
252 576 516 219 377 140 419 997
440 551 194 602 313 412 813 573 
998 379 801 383 2óO 945 394 829 
079 494 789 578 529 585 550 433 
726 708 161 569 617.

S e is  m il.
441 405 496 434 836 953 645 776 
749 071 704 959 956 921 388 523 
615 952 400 897 295 726 001 862 
839 085 505 139 9b0 832 919 263 
129 947 150 826 428 593 549 699 
391 217 767 802 413 605 113 974 
596 284 366 389.

S ie te  m il.

349 539 215 3*28 177 092 255 874 
719 964 136 729 900 661 323 180 
336 238 999 163 615 772 502 285 
277 404 380 699 863 755 711 485 
844 029 843 290 505 864 427 548

f

198 100 
151 110 
402 199 
749 095 
185 802 
972 860 
416.

026,076 
892 282 
9r)6 401 
385 776 
006 080 

¡938 051

633 679 
956 817 
301 540 
922 721 

;157 414 
[
i857 198 
;548 997 
400 189 

1195 515 
711 522 

.391 117

i 310 183 
•207 805 
384 253 
007 216 

¡295 265 
282 782

Í596 064 
¡510 701 
'759  721 
128 679 
629 332

O ch o  m il.
911 928 586 671 
147 155 004 697 
810 4 2 )  020 '628 
181 391 238 533 
701 114 922 099 
612 436 793 007

N u e v e  m il. 
OTO 251 7 Í5  3 i8  
890 545 361 242 
305 /70 194 391 
692 674 092 592 
959 016 027 726 
994 923 203 

D ie z  m il.
801 73¿ 996 287 
029 142 025 387 
039 148 938 152 
0-20 465 037 944 
967 802 085 048 

O n ce  m il. 
151 619 901 605 
881 447 521 858 
886 214 209 842 
707 309 470 975 
709 924 436 676

2Q0 9 ^  
546 817 
566 314 
894 245 
284 213

216 921 
917 463 
905 947 
596 319 
428

496 221 
334 954 
095 976 
263 778 
940 025

D oce  m il.
964 077 847 073 
867 581 705 164 
201 008 716 129 
072 636 644 '246 
552 065 806 343 
648 985 069 563 

T r e c e  m il. 
651 322 974 368 
003 342 700 534 
876 876 19 f  312 
582 714 263 220 
406 433 837 881 

C a to rc e  m il. 
00*2 017 074 105 118 184 
207 221 227 236 ‘237 238

387 305 316 322 323 328 335 375 
40 2 042 409 4'38 487 491 539 548 254 589 
640 305 615 638 641 652 688 716 741 742 
720 418 771 794 811 868 882 925 935 957 
096 935 975 982 926 931 
339 738 Q u in ce  m il.
120 830 453 304 963 400 779 588 158 451 

704 933 856 985 462 615 074 434 
582 187 6 7 8 2 * )  222 115 718 153 
271 987 *249 092 240 142 807 850 
563 626 966 108 782 435 687 183 

D ie z  y  s e is  m il.
527 831 373 997 163 610 763 302 
998 341 739 572 608 415 321 276 
750 474 111 175 294 956 621 897 
«1 4  397 544 822 735 765 900 984 
245 061 137 976 168 036 924 568 
648 410 120 644 704 478 35 ') 149 
783 260 096 318 405 264 609 

D ie z  y  s ie te  m il 
559 022 134 446 872 616 327 531 

¡987 404 852 676 154 841 108 426 
¡830 263 365 456 458 712 489 499 
212 394 564 454 683 847 038 782 
910

D ie z  y  o ch o  m il.
047 004*211 173 178 679 500 112 
278 317 333 398 429 235 504 822 
811 904-281 1 6 ) 886 9 )1  684 933 

092 536 662 077 896 511 728 2  )0 056 534
038 834 783 855 592 634 727 772 963 660
666 039 335
379 341 D ie z  y  n u ev e  m O.
892 414 170 987 555 995 600 848 807 594
•291 474 182 740 721 62'2 593 790 095 778

215 836 698 888 328 049 690 256 
497 002 491 329 019 337 263 154 283 ‘206
895 452 500 791 067 209  978 257 800 042
734 511 452 102 025 451 906 504 924
032 711 19.000
13 )00  V e in te  m il.

508 351 028 069 529 537 541 739 
121 203 7ó8 998 418 295 222 105 143 324

263 279 599 525 193 348 006 300 061 »0 2

414 854 615 731 8Ó3 481 118 408 
059 637 463 040 497 208 883 483 
146 612 946 520 908 508 3'30 515
932 ■

V e in t iú n  m il.
162 336 892 852 787 879 272 223 
737 541 2 2 ) 582 338 855 365 5 :0  
562 203 001 587 253 259 447 967 
479 870 663 230 588 177 005 448
640 573 3.34 134 116 242 609 700 
890 389 372 414 572 584 668 287
641 876 373 017 3S2 293 780 577 
251 158

V e in t i  d o s  m il.
731 178 254 064 414 .555 136 908 
310 794 867 548 209 712 404 822 
72> 225 -246 379 491 369 643 409 
2 8 ) 709 413 893 698 882 207 886
933 613 189 110 80 )  423 807 291 
842 957 835 618 342 395 602

V e ia t i t  e s  m il.
9 5 ) 821 9  l 284 714 668 750 811 
909 496 369 547 682 823 036 -462 
625 300 900-283 926 873 ilO  116 
281 584 407 030 513 835 539 401 
270 669 092 582 297 573 831 436 
183 871 192 946 891 06'2 34 ') 133 
260 532 684 425 819 727 

V e in t icu a tro  m il.
177 681 337 156 769 588 781 
i37  998 *282 7 'i7  409 158 359 
925 315 219 370 253 940 46 i 
623 558 931 655 113 426 856 
783 153 382 328 159 938 833

315
813
277
437
571
176

Los números anterior y  posterior al 
premio m ayor están pro aiados cuii 
aOOO pesetas.

Los idem  id. del segundo promiu, lu 
están cou 1.350 pesetas.

E l siguiente sorteo se verificará 
dia 20 de Agosto de 1885.

Constará de 25.000 b il otes, al pre;> > 
de 3 pesetas e l décimu.

A Ayuntamiento de Madrid



Bata wtaa es an pronto socorro 
contra el CÓLERA, las DIBENTE- 
B lAR , los M ALES DE ESTÓMA­
GO. DBSV AMBCIMIENTOS y  con­
tra toda detención de la circula­

ción de la sangre.

m S a  \\{)\
DI LOS LARfMAS  ̂ 8„do, ai,

a g u a
DI

MELISA
DE LOS C IM E L IW

Esta A gua  esjnn pronto socorro 
contra el CÓLERA, las DISEN' 
TEBlAB, los MALES P S  ESTÓ­
M AG O . DESVANECIMIENTOS y  
contra toda detención de la eiron- 
lacion de la sangre.

ELIXIR DEL doctor LADME _̂ . .  j j  j  j r  r r  n n - i ............  ................................
b r o n q u i t i s , t o s , Catarros pulmonares.

y rehmdad T I S I S ,  Asma.
C C R A C IO N  R A P ID A  V  C lE I lT A  P O R  L A S

ENFERMEDADES SECRETAS P '

Ch ALBERT

VnÍ0fcZARZAPARElLLA:«cr6tulas.la^s, 
r r  " o s .e m p e Í T .« . '  i. i  - s d c  la  sangr«.<iet,iU d»d.

B O L O S  D E  A R M E N I A : g o n o rre a s  r e c e n t e s  
A a n t i" u a s  f lo re s  b la n ca s , co lo r  p álido .

P A B I N . '  r u é  M o n to rg u eil. .19,  y  e n  to d as  la* 

runmcias,

loa
^  *  pedidos.

El mejor dontrinco, 
mas agradable y, sobre A 

todo, mas Hlglsnico: ^
A g u a »P h i l ip p e (^

e m p le a d a  c o n  la

Odontalina ñ
PMTADtHTAfil*,«RDHOERUCARWm Oí UeOCA^

?iRIS:Il8riiiellD,24,r.d’EQg!)i8ii

(G o u t te s  L - ív o n len n es )
* ,  T B O U E T T E - P E R R E T

co n  C H E O S O T A  de H A Y A ,  A L Q U IT R A N  de N O R U E G A  y B A L S A M O  de T O L Ü .

K.0  prometo, tufo,i,m p:n.

Dav>TO 9 0 IZ  *V7E7iTOSt * #n Fii'fn$0iit-

s.yí¿í i..

.

• <

•Ti.

ÍMPBENTA
<e haceií toda clase de impresio­

nes, como son perióñcos, obras, 
eslados, me mbretes, prospectos, el 
eétera, etc, t-do cim prontitud y ó 
Precios muy eeonóoticns.

•• r

-ri”

g a f ' : ^ s
ü - ' SUP£>)iORES

T O S T A D O S  Y  i  ̂I  A R A D O S  P O R  L A  C A S A

MATIAS --OPK?! ^
H j A D R i i s - E S C C t ^ t A '

D epós ito  c en tra l: P u e r ta  d e l S o l, n ú m . -d .

P r e m ia d o  « « ■  9 3  m e d a l la * .

o iq f  t ,«™k  ¿ fuerza de un incesante estudio y  de

aaradabilísinio. ., ,
PBEC103 DE LOS CAFES

Caracolillo en id. de id. ,d. -  |&u _

s ; ¡ s í o S “ “ “ ' ' '  id  “ ■ -  l  » ! » < » . -
De Tonta en todas las principales tiendas de ultra- 

Aariuos y  confiterías de España.

ew» fflwffii.
PROVEEDORA E FECTIVA DE L A R E \ L  CASA. 

CHOCO’;-ATES

recom pensa®  lo én s tr la le®
r  PARA su DIBECTOE

if i CRUZ DE LA LEGION DE HONOR
80 ia Eh^oeiciíoJi im iT e ra a l de P « m  de 1878.

TES.--TAPIOGA.—SAGU
BOMBOKES f i n o s  d e  P A R p - 

Depósito g e n e ra l, ca lle  M a y o r, 1 »  y  ¿H.

Sucursal: M ONTERA, 8
y ÍN TODAS LAS TIEN.̂ AS DE COMESTIBLES M ESPAÑA.

\
AL PAGD FliENTE-Lft-fllONA-VALLAODLID.

VI8ÜS FiSO^ DE HKSA 1  U  10 AílOS
. r e m i .d o *  con  M e d a lla  de
¿ Itim o  pop e i J n r a d o  d e  -a  üxposlcloD  e o  A m ste rd a m

«0  sirven pedidos al comercio lu íeriory  
f } ,  fondas, ydemán establecimientos anilogos, y  é í » r L c “ 
;^ rJ  dom.¿iUados eu cualqo.ora puet.lo '>«
;,or cajas dü 12 á 60 botellas, ó por tonelM embaladoa se
U n  owtlno. al trasporte terrestre y  marítimo.

Oirigirao al cosechero D . Miguel Diez y  D i® . 
yo-, 45. principa-. .aiolM . (4 476).

A G I S  \ B i l S  MIAERALES SliLFllROSlS
DE ORMAIZTEGUI (Guipúzcoa.)

Los primeros reconstituyentes de España, 
ú iw s ^ q ú r t le u e n  en combinación el manganeso con e!

"^Desde^®* d ifu n to  basta fin de Setiembre queda a b ^ C  
al público el scteditado Establecimiento de f  B "“

S r S s m o ^ c o P T ^  «colon tónica rMons-
tituvente: para ello cuenta con toda clase 
ítrnteraDicOT de los más modernos. Para la presente tempo

hecho mejoras de consideración, deseosos de
corresponder á la confianza del público y al buen crédito

‘^®¿“ “ r S  de fonda, todo lo más coufort»bie Incluso la
habitación, cuesta 86 rs. en l.*  “ e®® J J a t e  c i ­
tación do Beas&iu del ferro-carril/el Norte, que dista cm
co Icilómetros del Establecimiento, habrá un coche que re 
correrá en 25 minutos el piutoresco trayecto

r

í l t ' v ^ í e i o o a r i o  d e  Oro
O A R R E T A -S , 3 1 ,— K A D í U D .

V i u d a  á e  S a u c b e i s  H u b i o

?n¡r.‘-Ta C..Í «• cu liovccjeñ'arioe y ob}et¿>8 piado
t o

GliM ÍOS OE BOMCA AGRICOLA.
Recopilación metódica de las doctrinas de antlgUM y 

modernos naturalistas, y  de la  ciencias f® 
riM- ofera arréflada sobre los trabajos de los más cminentee 
sábios nacionales y  extranjeros, w m o 
Jússieo, Eonaseau, D'Ocblgiul. Cavanilies, Cubier. Galdo.
etcétera, etcétera

P O R  D O N  J U A N  G A R C ÍA  O R T E G A  
, ex-secretario de la Asociación Agrícola, por la iniciativa

¡privada, ^  UNA C ARTA  PBÓLOGO

DB

D O N  J U A N  C A L L E J O  Y  M A D R IG A L ,  

Abogado y  secretario de la Excma. Diputación Provincial 
de Valladolid.

LOS pedidos se harán i  D. L  Miñón. Perú. 17. impren 
ta.—Valladolid.

A IÍÜ E S T B 0 S SII8 C R Í?0 R £&

Por 12 rs te manoau tran­
co d» norte a* preciosas no • 
velas tiiu lsiss:

A doce mil viét de altura. 
(cuatro tomos).

L a  leyenda áe h e  reye ».
(dos tomos!.

La r»ejor recomendxrioi. 
qne per lerooa bacsr a* decir 
qne su auUr es el fecundo y 
conocido Eovellsia D Tor- 
cuato Tarrago y  Mateoo.

E L  D E R E C H O

ftHTE Lft R V O lU C ID V

ósea maiiifestaolOD del ca­
rácter V verdttdeio seiitldo 
en qne deben dirigirse en 
nuestra España las reformas 
asi económicas como públi­
cas y  legales, para hacer de- 
Duestra pátria una di .as 
primeras naciones de la tier­
ra, publicada en forma de 
articuloa por e l dotor D. A n ­
tonio Boada.

8e vende en la Adm inis­
tración de e-te periódico k 4 
reales ejemplar-

LECCIOAGS OE CLlfilCA T l . m | I C A . J »
San Antonio por el doctor UUJa R D IN -BKA u m k i í . 
dlco del hospital de San Antonio. R-cogidas P®t ®̂  
Eugenio OABPENTIBR MERICOUET y 
profesor Segun-ia edición. Vertida al castellano por 
profesor D. Qoatavo Eéboles y  Campos.
L  ias Clínicas de la Facultad de Medicina de 
médico supernumerario do la ®®“ ®®5'̂ “ ®‘?
Madrid, 1884 —Obra premiada por la Facultad de Medlct

''^Se*ha'repartido la primera entrega del tomo I II .J i 
consta de H04 páginas, con 7 14™'“ ®* '*1 l®“  51 ?.= «  
texto Comprende esta entrega: «Tratamiento d e ja s  S 
fermedftdea del slet“ma nervio3.j..de las enfermedades {

"^Obra com pleta^ÍRECIO  de los tres tomos: 42 pesetas

^  u 'o i ío lc a  Terapéutica de Dujardin-Beaumeta es. M í 
lo ha dicho tanto la prensa extranjera como la uMioo
una obra cv mpletaments nueva y  ‘n|
ar un gran servicio á todos loa médicos prácticos. B 
aserclcn está justificada en el éxito ^ 1 í
DO esta importante publicación, puesto que del (orno I . ^  
ñas hubo visto Is lux pública, se agotó la ed'ctan, y  y a 
han hecho cuatro ediciones. Creemos, pueí, un debrt 
recomendar m uy eficazmente eats cbra a nuestros lector 

. Se hallan de venta en la Librería extranjera y  nació 
de D Carlos Ballly Baüllere. plaza de Santa Ana, 10 i
drid y en las principales librerías del remo. (»•

M

pAB E IC A  DE TEJA PLA- 
fn a  y  ordinaria de Encar­
nación Oórcjles. á cargo de 
José Garda, V illaven lo fle 
Mftorid. Aviaos y demás por 
menores, Saeta Isabsl, 22, 
principal derecha, 6 direcw- 
m enteálafábricB (4.726)

MADRID. 1885. 
Imprenta de Francisco Notal 

calle de Jesús, núiu. 3

son de la mema

le  la forma que cada uno quiera, pero de dI«tmto s l ^  
íu e  laa antiguas; alargan e l sonido doble due lM de br^ 
y son de más duración; sirven para el servicio de las «  
«ias, podiendo repicarlas, voltearlas, etc., sin peilgro

tabricuuta'se obliga per cuatro años á cambiar, aL 
¿una se rompe, por otra del mismo peso, por la mitaú

^^^entalas como es'Bs no ae han visto nunca.
Las campanas de metal Font pueden hacerse de h ^  

:h romana. esqQllon 6 timbre, etc., á los
Desde una arroba hasta 50 arrobas, a 138 real s e r  

de 50 arrobas á 100 nrrobas, a 124 reales arroba, , d*
arrobas fau adelante é 110 reales arroba. . .

Despacho en Madrid, calle de. Mesón de Paredes, nti

esta casa también se bailan los muy conocidos yj 
acreditados relojes de 'orre.
con su# esferas, sos campanas y  esbeltos cainp»nari(» 
hierro, á 4.000 reales en adelante.

Idem de Morez e l M  por 10 ) mas baratos.

ttcUJeria de C «**e e * , M e *o »  d e r a r a d e * . » » .  « '
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